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1 resumo executivo
Na primeira quinzena de dezembro, os maiores volumes de precipitação foram observados na

maior parte do País, contribuindo para a elevação dos níveis de água no solo e o desenvolvimento dos
cultivos de primeira safra, sem prejudicar a finalização da colheita dos cultivos de inverno.

Na região Sul, as chuvas ocorreram com distribuição irregular. Nos primeiros dias desse mês,
predominaram chuvas em baixos volumes, que favoreceram a finalização da colheita dos cultivos de
inverno. No Rio Grande do Sul, embora se observe a restrição ao avanço da semeadura e ao desen-
volvimento de parte dos cultivos de primeira safra nesse período, acumulados de chuva posteriores,
mais significativos, auxiliaram na recuperação da umidade solo, promovendo condições mais favo-
ráveis. Em relação ao Paraná e Santa Catarina, as condições foram, no geral, satisfatórios para o
desenvolvimento das lavouras

Os dados espectrais mostram que, na maioria das regiões, as lavouras estão se desenvolvendo, no
geral, sob boas condições. Em todas as regiões, observa-se a ascensão do índice de vegetação.

executive summary
In the first half of December, the highest total precipitation were observed across most of the country, increa-

sing soil moisture levels and supporting the first-season crops development, without impeding the winter crops
harvesting ending.

In the South region, rainfall was irregularly distributed. During the early part of the month, low precipitation
prevailed, facilitating the winter harvesting completion. In Rio Grande do Sul state, weather restrictions on
sowing progressing and the crop development of some first-season crops were observed initially, but subsequent
and more substantial rainfall helped restore soil moisture, leading to improved conditions. In Paraná and Santa
Catarina states, weather conditions were generally favorable for crop development.

Spectral data indicate that crops in most regions are generally developing under good conditions. An upward
trend in the vegetation index is evident across all regions.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/Source: Conab
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2 introdução
A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu

acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), destacando-se entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produ-
toras de grãos do país, considerando os cultivos de inverno, Safra 2024/25, e verão,
safra 2025/26, durante o período de 01 a 15 de dezembro de 2025.
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3 monitoramento agrometeorológico

No período entre 01 e 15 de dezembro, os maiores volumes de precipitação foram
observados no Oeste, Centro e Sudeste da região Norte; Sul do Maranhão; Oeste e
Sul da Bahia; na maior parte das regiões Centro-Oeste e Sudeste; no Norte e Oeste do
Paraná, contribuindo para a elevação dos níveis de água no solo e o desenvolvimento
dos cultivos de primeira safra. No Norte e Leste da Região Nordeste, os volumes
de chuva foram reduzidos e predominaram áreas com baixo armazenamento hídrico.
As maiores temperaturas foram observadas ao Norte das regiões Norte e Nordeste e
no Oeste da região Centro-Oeste.

Na região Norte, os volumes de chuva, no Tocantins e metade Sul e Noroeste do
Pará, foram favoráveis à semeadura e ao desenvolvimento dos cultivos de primeira
safra. No entanto, houve restrição em parte das lavouras devido à irregularidade das
chuvas e às altas temperaturas no Nordeste do Pará.

Na região Nordeste, o mês de dezembro, em parte do semiárido e das faixas li-
torâneas Norte e Leste, geralmente, caracteriza-se como um período seco e de baixa
pluviosidade, e nota-se que os totais observados foram baixos. No Matopiba, região
produtora que abrange áreas do Maranhão, Sudoeste do Piauí, Oeste da Bahia e To-
cantins, os volumes acumulados favoreceram a semeadura e o desenvolvimento dos
cultivos de primeira safra. No entanto, foram insuficientes para parte das lavouras
do Leste, Centro e Oeste do Maranhão.

Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, as chuvas ocorreram em bons volumes nas
áreas produtoras, favorecendo os cultivos de primeira safra. Os maiores volumes
ocorreram no Nordeste de Mato Grosso, Norte de Goiás e de Minas Gerais e no Leste
de São Paulo. Em relação à umidade do solo, verificou-se incremento ao comparar
o início e o fim do período em análise, principalmente, na metade Norte de Mato
Grosso do Sul e no Triângulo Mineiro.

Na região Sul, as chuvas ocorreram com distribuição irregular e os maiores vo-
lumes foram registrados no Norte e Oeste do Paraná. No período de 01 a 05/12,
predominaram chuvas em baixos volumes, que favoreceram a finalização da colheita
dos cultivos de inverno. No Rio Grande do Sul, nesse período, houve restrição ao
avanço da semeadura e ao desenvolvimento de parte dos cultivos de primeira safra,
sob manejo de sequeiro, especialmente, em estádios reprodutivos. Essa restrição foi
maior no Nordeste do estado onde se verificou menor precipitação e armazenamento
de água no solo. Entretanto, acumulados de chuva, nos outros períodos analisados,
principalmente, de 6 a 10/12, auxiliaram na recuperação da umidade solo, promo-
vendo condições mais favoráveis à semeadura e ao desenvolvimento das lavouras.
Em relação aos estados do Paraná e de Santa Catarina, as condições climáticas na
primeira quinzena do mês foram, no geral, favoráveis para o desenvolvimento das
lavouras.
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Figura 2: Precipitação acumulada

Fonte: INMET

Figura 3: Precipitação acumulada a cada 5 dias

Fonte: INMET

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 4: Armazenamento de água no solo

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 5: Armazenamento acumulado a cada 5 dias

Fonte: INMET

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 6: Temperatura Máxima e Mínima - Média Diária

Fonte: INMET

4 monitoramento espectral

Os gráficos de evolução do índice de vegetação (IV) das principais regiões produ-
toras de grãos expressam, principalmente, a resposta espectral das áreas cultivadas
com soja, por se destacar diante aos demais cultivos devido à maior área plantada.
Na maioria das regiões, observa-se que as lavouras estão se desenvolvendo, no ge-
ral, sob boas condições. Contudo, em algumas localidades, o IV ainda se apresenta
inferior à média histórica.

Nas mesorregiões monitoradas das regiões Centro-Oeste e Sudeste, em outubro,
verifica-se o IV da safra atual inferior ao IV da média histórica, devido à demora
na regularização do período chuvoso e no menor ritmo do progresso da semeadura.
No Norte Mato-grossense e no Sudoeste de Mato Grosso do Sul, em novembro e de-
zembro, as chuvas mais regulares permitiram o avanço da semeadura e favoreceram
o desenvolvimento das lavouras, resultando no IV da safra atual superior ao IV da
média histórica e da safra anterior. No Sul Goiano e no Triângulo Mineiro, em no-
vembro, o IV da safra atual se manteve abaixo do IV da média histórica, em função
da persistência da irregularidade das chuvas. Atualmente, o IV do Triângulo Mineiro
ultrapassou o IV da média histórica, mas se mantém inferior à safra anterior. No Sul
Goiano, o IV da safra atual está em ascensão, embora ainda inferior ao IV da média
histórica e da safra anterior. Destaca-se o menor escalonamento da semeadura, nessas
regiões, com concentração das lavouras em estádios semelhantes.

Na região Nordeste e Norte, destaca-se o Extremo-Oeste Baiano e o Ocidental do
Tocantins, que fazem parte do Matopiba. Observa-se a forte ascensão do IV da safra
atual, a partir de novembro, explicada pelas condições climáticas que ficaram mais
favoráveis ao avanço da semeadura e ao desenvolvimento das lavouras. Atualmente,
o IV da safra atual está próximo ao IV da safra anterior e acima do IV da média
histórica no Extremo-Oeste da Bahia e, no Ocidental do Tocantins, supera o IV da
média histórica e da safra anterior.

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Na região Sul, são observadas evoluções do IV de formas distintas. No Centro
Ocidental Paranaense e no Oeste de Santa Catarina, as condições climáticas menos
favoráveis às lavouras, em outubro e novembro, com temperaturas mais baixas, dias
com pouca luminosidade e o excesso de chuvas, explicam a desaceleração ou queda
da curva do IV. Apesar disso, o IV da safra atual está em ascensão, em dezembro, e os
cultivos de primeira safra apresentam, no geral, desenvolvimento satisfatório, supe-
rior à média histórica, no Paraná, e próximo à média, em Santa Catarina, mas inferior
à safra anterior nesses estados. No Noroeste Rio-Grandense, em dezembro, o IV da
safra atual iniciou a sua ascensão, mas permanece abaixo do IV da média histórica e
da safra anterior, em função da falta de chuvas e da redução do armazenamento hí-
drico, principalmente, entre a segunda quinzena de novembro e os primeiros dias de
dezembro, impactando o progresso da semeadura e o desenvolvimento de algumas
lavouras de sequeiro de primeira safra.

Figura 7: Gráficos de evolução temporal do IV



https://glam1.gsfc.nasa.gov
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